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Meu querido Portinari:


Não lhe escrevi há mais tempo pelas seguintes razões:


1) Encontrei uma grande massa de trabalho, aqui e em Pernambuco, depois de uma ausência de 4 meses;

2) Só depois de desbastar o serviço mais urgente é que tive folga para falar com elementos do governo, no sentido de conseguir câmbio oficial para você. Tive uma promessa, mas só queria escrever com uma decisão definitiva;

3) Neste meio tempo, recebi a visita do seu esplêndido cunhado, o Leão, que me trouxe o régio presente da figa. E a ele, então, anunciei que já tinha a promessa do câmbio para você;

4) Infelizmente, porém, a promessa falhou. Não desejava lhe dar a má notícia, antes de tentar, depois das eleições, nova promessa (pois até as eleições ninguém faz nada), e por tudo isso fui adiando lhe escrever.
Agora, porém, recebi a visita do seu cunhado, que me declarou desejar você apenas 30 ou 40 contos para regressar ao Brasil, dando-me, também, a notícia de que alguns dos seus galos já estão chegando por aqui.

Apresso-me, por isso, a lhe dizer, meu querido Portinari, que essa quantia eu posso por à sua disposição, pois eu a tenho aí em Paris, numa base que não chega a 60 centavos por franco.

Aguardo, pois, as suas instruções, dizendo quanto quer, para que eu providencie imediatamente.

Ainda não tive tempo de mandar fazer as molduras para os notáveis retratos que você pintou, meu e da Edna. Mas é que nosso apartamento também não ficou pronto, e na casa da montanha eu não teria lugar para colocá-los. Enquanto isso não acontece, vou anunciando a todos os amigos a sua obra-prima, e despertando em todos, cada dia, a grande curiosidade de admirá-la.

Temos tido muita saudade dos magníficos dias que passamos juntos em Paris, e lembramo-nos muito de você, de Maria e do meu genial amiguinho João, a quem mando um grande e apertado abraço.

Edna perdeu a mãe, há cerca de um mês, o que a tem abatido muito. Era também como se fosse minha mãe: minha prima e minha grande amiga, nada tinha de sogra, e temos sofrido bastante a sua morte. A fim de Edna esquecer um pouco, aceitei um convite do nosso Chateaubriand para ir representar os “Diários Associados” na Conferência Inter-Americana da Imprensa, em Nova York, no próximo dia 9 de outubro, pretendendo levá-la comigo. Mas ontem tive de cancelar a viagem, porque ela desistiu. Minha filha voltou da Suíça, depois da morte da avó, com quem era muito apegada. Meu filho, José Alberto, ficou sozinho, agora, em Lausanne. Esperamos ir vê-lo em Dezembro. Procure ver n’O Cruzeiro que vai sair no próximo dia 30 de setembro uma reportagem dele sobre a Cote d’Azur, em que ele fala de Arles, a cidade onde pintou Van Gogh.
Muito grato pela figa, que veio enriquecer a minha coleção.

Um abraço afetuoso para você, Maria, João e Dinho,





do seu amigo e grande admirador,
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